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A P R E S E N T A Ç Ã O
IMPORTÃNCIA DA POLÍTICA LINGUÍSTICA

Na contemporaneidade, o mundo deve ser pensado sob um olhar de reconstrução linguística e
discursiva, sobretudo por estarmos diante de uma série de mudanças econômicas, culturais,
ecológicas, tecnológicas e de convívio social. Tais mudanças originaram crescentes demandas
acadêmico-profissionais globais que sobrelevaram a necessidade de haver instituições que
pudessem ressignificar a relação entre trabalho e educação; que pudessem ressoar pautas de
enfrentamento de visões fragmentadas, excludentes, imediatistas e tecnicistas e, assim,
acenassem para uma formação omnilateral daqueles pertencentes a sua comunidade. É nesse
contexto de busca por práticas educativas transformadoras, críticas, humanistas e decoloniais,
que surge, por meio da Lei nº 11.892 de 29 de dezembro de 2008, a A Rede Federal de Educação
Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) no âmbito do sistema federal de ensino
brasileiro.

A RFEPCT, atualmente composta por 41 instituições, distribuídas em 647 unidades em todo o
país, traz em sua concepção, entre outras características, a estrutura multicampi (BRASIL,
2008). Por atuar em múltiplos territórios, com características socioeconômico-culturais
diversas e, portanto, com demandas linguísticas específicas de cada região onde atua, a
RFEPCT se constitui em solo fértil para a implementação e consolidação da Educação
Bi/multilíngue, inclusive com vistas a tornar-se uma Política de Estado (BARRETO et al., 2021,
no prelo). 

Nesse contexto, a Educação Bi/multilíngue, como discutida por Megale e Liberali (2016),
constitui-se como um projeto que deve gerar direitos equitativos às minorias e, ao mesmo
tempo, essencial para todos, uma vez que estamos em um mundo multilíngue (GARCÍA, 2009
apud BARRETO et al., 2021, no prelo).

Dito isso, é válido ressaltar que à medida que novas formas de enfrentamento a desafios
ontológicos surgem, somos interpelados pela necessidade de investigarmos caminhos mais
profícuos para desenvolvermos práticas educativas que sejam efetivamente libertadoras e
emancipadoras. Nessa perspectiva de atuação da Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica, mostra-se imprescindível oficializarmos um documento que balize
princípios e diretrizes relacionados ao planejamento, desenvolvimento e implementação de
práticas linguísticas diversas que são empreendidas pelas instituições pertencentes à Rede, o
que favorecerá o cumprimento da missão dessas instituições e a efetivação do processo de
internacionalização da RFEPCT.

É nesse contexto – de considerar a heterogeneidade da língua, a pluralidade das realidades
evidenciadas pelas diferentes instituições e a sócio-historicidade e multiplicidade de saberes e
valores que constituem os sujeitos – que se apresenta o presente documento "ORIENTAÇÃOES
PARA A ELABORAÇÃO DE UMA POLÍTICA LINGUÍSTICA ABRANGENTE E INCLUSIVA – Proposta
para as instituições componentes da Rede Federal de Educação Profissional Científica e
Tecnológica. 
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C O N S E L H O  D A S  I N S T I T U I Ç Õ E S  D A  R E D E  F E D E R A L  D E
E D U C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L ,  C I E N T Í F I C A  E  T E C N O L Ó G I C A
( C O N I F )

O Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional,

Científica e Tecnológica (Conif) é uma instância de discussão, proposição e promoção

de políticas de desenvolvimento da formação profissional e tecnológica, pesquisa e

inovação. Atua no debate e na defesa da educação pública, gratuita e de excelência.

 

São objetivos do Conif a valorização, o fortalecimento e a consolidação das 41

instituições congregadas – 38 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia,

dois Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets) e o Colégio Pedro II – que,

juntas, contabilizam mais de 600 unidades em todo o Brasil.

 

Responsável por dar suporte, orientar e respaldar a Rede, o Conif trabalha

continuamente por melhorias em infraestrutura e condições de trabalho para os

servidores, bem como promove ações estratégicas para fortalecer a

internacionalização das instituições, a partir do estreitamento de relações com outros

países e da consolidação de cooperações técnicas.

 

O Conif desenvolve estudos e projetos, por meio de eventos como congressos,

conferências, seminários e encontros; incentiva o intercâmbio de informações e

experiências na Rede Federal e também com instituições de ensino, pesquisa e

extensão, entidades culturais, científicas e tecnológicas nacionais e estrangeiras;

executa articulações com os diversos entes públicos e a sociedade civil organizada.

P Á G I N A  0 2  |  S O B R E  O  C O N I F

MISSÃO
Fortalecer as instituições da Rede Federal, por meio da sua articulação e

representação política, em benefício da educação profissional, científica e

tecnológica pública, gratuita e de qualidade socialmente referenciada. 

VISÃO
Ser reconhecido nacional e internacionalmente como articulador da educação

profissional, científica e tecnológica inovadora e inclusiva. 

VALORES
União, gestão democrática, sustentabilidade, equidade, transparência, ética e

solidariedade.



C Â M A R A S  T E M Á T I C A S
As Câmaras Temáticas, compostas por um coordenador e membros titulares, são grupos

de trabalho encarregados de estudar, discutir e propor ações pertinentes aos campos

temáticos que otimizem e unifiquem as políticas de atuação das instituições da Rede

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Assessoradas pelos Fóruns,

estão divididas em oito áreas: Administração, Desenvolvimento Institucional, Ensino,

Extensão, Educação do Campo, Gestão de Pessoas, Pesquisa e Inovação, e Relações

Internacionais. 
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FORINTER -  UM POUCO DE HISTÓRIA 

Em 2009, o  Fórum de Relações Internacionais (FORINTER) em conjunto com a

Assessoria Internacional da SETEC/MEC implementaram uma política de

desenvolvimento das ações de internacionalização dos Institutos Federais a partir do I

Fórum Mundial de Educação Profissional e Tecnológica (FMEPT), realizado no Centro de

Convenções Ulysses Guimarães em Brasília. Tal Fórum sediado pelo Brasil para

comemorar os 100 anos da Rede Federal, reuniu especialistas de 15 países, 42

conferencistas de quatro continentes e 15 mil participantes, tendo como prioridades

"conhecer experiências de outros países, buscando diálogo entre culturas, permitindo a

compreensão das diferenças, a troca de conhecimentos e o estímulo à solidariedade e

à cultura da Paz” (Documento Política de Relações Internacionais dos IFs, 2009, p.3). 

Por sua vez, o Grupo de Trabalho do Fórum de Relações Internacionais - GT/FORINTER

dos Institutos Federais da Região Norte [IFTO, IFAM, IFRR, IFPA, IFRO, IFAP, IFAC]

elaboraram uma proposta norteadora encaminhada à Diretoria Executiva do CONIF

acerca das estratégias para internacionalização dos institutos, relacionando a temática

do ensino-aprendizagem de línguas e culturas apresentada e publicada por Porto

Cavalcante (2022) no formato de artigo na Revista Nexus de Extensão do IFAM.

Os assessores integrantes do GT/FORINTER Região Norte focaram a Internacionalização

dos Institutos Federais no que se refere a sua contextualização e perspectivas e a

ênfase no ensino de línguas. Nessa perspectiva, a implementação, criação ou reativação

do Centro de Línguas/Idiomas surge como alicerce fundamental para promoção da

cultura das línguas e como meio de apropriação de pelo menos uma língua;

integração, socialização do conhecimento e promoção da interculturalidade para

proporcionar ações concretas da política de línguas/linguística do tripé - ensino,

pesquisa e extensão, além da inovação - as comunidades interna (estudantes e

servidores da Rede EPT) e externa. 
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DEFINIÇÃO GERAL: O QUE É UMA POLÍTICA LINGUÍSTICA?

De uma forma geral, os processos de desenvolvimento, implementação e controle

das políticas públicas são conduzidos sem o devido planejamento estratégico que

permita nortear as ações para o desenvolvimento das instituições públicas (Governo

do Estado do Maranhão, 2019). De acordo com Dye (1994), as Políticas Públicas

representam "o que o Governo escolhe fazer ou não fazer". 

Laswell (1936) acrescenta à discussão sobre a conceituação de política públicas os

seguintes questionamentos: "quem ganha o quê, por quê e que diferença faz".

Desse modo, Sousa (2006) sintetiza o conceito de política pública "como o campo

do conhecimento que busca ao mesmo tempo 'colocar o governo em ação' e/ou

analisar essa ação (variável independente) e, quando necessário, propor

mudanças nos rumos ou cursos dessas ações (variável dependente)".   

Os estudos sobre política e planificação linguística são campo de estudo e aplicação

da Sociolinguística, Linguística Aplicada e do Ensino de línguas (Savedra & Lagares

2012). Ao se considerar o objeto do planejamento linguístico, Cooper (1997) elenca

diversas opções, tais como "apenas a padronização formal da língua, a intervenção

sobre as suas funções sociais, o ensino da língua ou a aquisição, ou simplesmente

a resolução de problemas sociais que têm uma componente linguística, tais como

a integração nacional ou internacional, o intercâmbio científico, a assimilação de

minorias ou a proteção do consumidor, por exemplo."

De acordo com Calvet (2002), a política linguística é "um conjunto de escolhas

conscientes referentes às relações entre língua(s) e vida social", sendo o

planejamento linguístico "a implementação concreta de uma política linguística,

de certo modo, a passagem ao ato"
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Os autores Savedra e Lagares (2012), baseados nos conceitos apresentados por

Calvet (2002), elencam considerações necessárias concernentes aos instrumentos

de intervenção política sobre as línguas: 

a) o equipamento das línguas (a escrita, o léxico e a padronização); 

b) as intervenções in vivo que procedem das práticas sociais, o modo como as

pessoas resolvem os problemas linguísticos; 

c) as intervenções in vitro, ou seja, a abordagem do poder, da política linguística

como ato de autoridade. Linguistas analisam em seus laboratórios as situações e

as línguas, descrevem-nas, fazem hipóteses sobre seu futuro e criam propostas

para regular os problemas. Futuramente os políticos estudam as hipóteses, fazem

as escolhas e as aplicam. Assim, os instrumentos da planificação linguística

aparecem como uma tentativa de adaptação e de utilização in vitro de fenômenos

que se manifestam in vivo. A política linguística vê-se então confrontada aos

problemas da coerência entre os objetivos do poder e as soluções intuitivas do

povo, e deve ser objeto de um certo controle democrático para não deixar aqueles

que tomam as decisões fazerem o que bem entendem;

 

d) o ambiente linguístico: Marcação linguística de território. Pode ocorrer como

produto de práticas espontâneas ou de práticas planejadas, e servem como

instrumento de leitura semiológica da sociedade: entre as línguas presentes,

algumas são expostas e outras que são dificilmente percebidas. Nesses casos, estão

em jogo o peso sociolinguístico e o futuro das línguas. Quando o Estado decide

intervir sobre o meio linguístico, a língua que é exposta pode até não ser lida pela

maioria das pessoas (dependendo do grau de alfabetização da população), mas

ela é percebida como uma língua escrita e sua presença simboliza uma escolha

política; e) as leis linguísticas: Não existe planejamento linguístico sem que haja um

suporte jurídico. Há várias concepções de leis linguísticas: leis que tratam da forma

da língua, fixando sua grafia, seu vocabulário; leis que tratam sobre o uso que os

homens fazem das línguas, indicando que língua deve ser falada em determinada

situação, fixando a língua nacional de um país ou a língua de trabalho de uma

organização; leis que tratam da defesa das línguas, seja para promovê-la, por

exemplo no plano internacional, seja para protegê-la como um bem ecológico.
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E T A P A S  P A R A  A  E L A B O R A Ç Ã O  D E
P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S

O Manual de Critérios para a Elaboração das Políticas Públicas (2019), desenvolvido pelo

Governo do Estado do Maranhão, apresenta seis etapas para a construção de políticas

públicas que norteiam as atividades dos gestores de forma a atingir os seus objetivos: 

Primeira etapa: destina-se a apresentar o diagnóstico do problema, que parte da

identificação e da caracterização de um problema que demanda intervenção do Estado,

dessa forma, instrui a identificar, apresentar as causas e fundamentar o problema. 

Segunda etapa: objetiva delinear os critérios para o desenho e caracterização das

políticas, ou seja, quais são os agentes e articuladores envolvidos, os impactos ambientais,

o público-alvo, etc. 

Terceira etapa: destina-se a apresentar os critérios para a análise orçamentária e fiscal,

isto é, estimar e verificar a conformidade dos custos com as legislações fiscais e

orçamentárias pertinentes. 

Quarta etapa: apresenta as estratégias de implementação da política, na qual a

intenção é planejar e detalhar a execução para visualizar a gestão de riscos e de

governança das políticas, os atores institucionais envolvidos nesse processo e como

trabalhar a transversalidade. 

Quinta etapa: propõe as estratégias de confiança e suporte. Tem como finalidade

garantir o apoio da população e a legitimidade das partes interessadas. 

Sexta etapa: trata dos critérios para o monitoramento, avaliação e o controle das

políticas públicas, tendo como objetivo central verificar se uma determinada política não

desvia dos seus objetivos e quais indicadores serão acompanhados.
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A proposta de uma Política Linguística Institucional para as instituições componentes da

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) tem como

objetivo propor a elaboração e incorporação das políticas linguísticas no plano de

desenvolvimento institucional dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia

(IFs), Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), Universidade Tecnológica

Federal do Paraná (UTFPR) e Colégio Pedro II (CPII), de forma que os mesmos possam

investir em recursos necessários à formação e preparação de docentes, técnicos

administrativos e discentes para atuarem com competência nos processos de

internacionalização das instituições da RFEPCT. 

Além disso, tem como objetivo ofertar o ensino de uma ou mais línguas adicionais

visando à mobilidade acadêmica e à cooperação internacional, possibilitando a

transferência de tecnologia, a pesquisa básica e aplicada, o aumento da produção

acadêmica, estimular a redação e tradução de documentos oficiais, entre outros,

valorizando as relações interculturais e a inclusão social, respeitando o direito à

diversidade e à solidariedade.
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Fonte: http://portal.mec.gov.br/rede-federal-inicial/instituicoes
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O Grupo de Trabalho em Políticas Linguísticas realizou o levantamento de informações com os

representantes de Relações Internacionais (RIs) e/ou Coordenadores Institucionais do Centro de

Línguas/Idiomas da Rede Federal EPCT com a finalidade de obter um panorama das ações que envolvem

a Política Linguística Institucional, assim como a disponibilidade de pessoal e infraestrutura para

implementação, manutenção ou fortalecimento da Política Linguística Institucional. 

Para o levantamento das informações foi elaborado um questionário eletrônico e enviado aos gestores. O

questionário (APÊNDICE A) foi elaborado com 30 questões fechadas e abertas, levando-se em

consideração o organograma administrativo relacionado diretamente com a política linguística

institucional e/ou internacionalização, documentos institucionais que norteiam a política linguística

institucional e/ou internacionalização, dados sobre a estrutura e funcionamento dos Centros de Estudos

de Línguas/idiomas e Estratégias e infraestrutura para o Ensino de Idiomas na Instituição.
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Figura 1. Instituições da RFEPCT  participantes do diagnóstico da política linguística.
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Figura 2. Cargos ocupados dos(as) servidores(as) nas Instituições da RFEPCT  participantes do
diagnóstico da política linguística.
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QUADRO 1. LOTAÇÕES DOS(AS) SERVIDORES(AS) NAS
INSTITUIÇÕES DA RFEPCT QUE RESPONDERAM AO
QUESTIONÁRIO.

CARGO

Coordenador Geral do Centro de Idiomas e Relações Internacionais* 
Coordenador de Cursos e Ações Inclusivas
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Coordenador Institucional do Centro de Línguas ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Coordenador de Relações Internacionais
Coordenador Institucional do Centro de Línguas ou similar
Coordenador Institucional do Centro de Línguas ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Coordenador Institucional do Centro de Línguas ou similar
Coordenador Institucional do Centro de Línguas ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Coordenador Institucional do Centro de Línguas ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Membro ARINTER
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar
Assessor de Relações Internacionais ou similar

LOTAÇÃO/SETOR

Gabinete da Reitoria
PROEX

Gabinete da Reitoria
Celin/Proex

ARINTER/Reitoria
PROEX/DEAP/CORINTER

Campus
Reitoria/DEX e Campus

Reitoria/PRPPI
Campus

Reitoria
Reitoria
Reitoria
Reitoria

Reitoria/ARINT
Reitoria
Reitoria

Reitoria - Gabinete
PRODIN
Reitoria
Campus

Reitoria/DIRI

* A s  d u a s  f r e n t e s  s ã o  c o m  u m  c o o r d e n a d o r
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QUADRO 2. DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS QUE
MENCIONAM/CONTEMPLAM LÍNGUAS E
INTERNACIONALIZAÇÃO NAS INSTITUIÇÕES DA RFEPCT
PARTICIPANTES DO DIAGNÓSTICO DA POLÍTICA LINGUÍSTICA.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI ou similar

Planejamento Estratégico Institucional, Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI ou
similar, Organização Didático Pedagógica - ODP ou similar, Plano Político Pedagógico
Institucional - PPI ou similar

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI ou similar, Regimento interno da Reitoria,
Regimento Interno dos campi, Regulamento do Celin, Regulamento dos cursos técnicos,
Fluxograma para cadastro de registro de Projetos FIC/Celin

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI ou similar, Regimento Geral; Plano
operacional

Planejamento Estratégico Institucional, Organização Didático Pedagógica - ODP ou
similar, Plano Político Pedagógico Institucional - PPI ou similar

Planejamento Estratégico Institucional, Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI ou
similar, Organização Didático Pedagógica - ODP ou similar, Plano Político Pedagógico
Institucional - PPI ou similar

Planejamento Estratégico Institucional, Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI ou
similar, O PDI cita a internacionalização já os PPCs dos cursos de Letras fazem
referência a línguas português, espanhol e inglês
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QUADRO 3. DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS QUE
MENCIONAM/CONTEMPLAM LÍNGUAS E
INTERNACIONALIZAÇÃO NAS INSTITUIÇÕES DA RFEPCT
PARTICIPANTES DO DIAGNÓSTICO DA POLÍTICA LINGUÍSTICA.

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI ou similar

Planejamento Estratégico Institucional

Organização Didático Pedagógica - ODP ou similar 

Plano Político Pedagógico Institucional - PPI ou similar

Regimento interno da Reitoria

Regimento Interno dos campi

Regulamento do Centro de Línguas

Regulamento dos cursos técnicos

Fluxograma para cadastro de registro de Projetos FIC/Centro de Línguas

Regimento Geral

Plano operacional

PPCs dos cursos de Letras fazem referência a línguas português, espanhol e inglês
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QUADRO 4. DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS QUE
REGULAMENTAM O ENSINO DE LÍNGUAS E
INTERNACIONALIZAÇÃO NAS INSTITUIÇÕES DA RFEPCT
PARTICIPANTES DO DIAGNÓSTICO DA POLÍTICA LINGUÍSTICA.

Politica Linguística ou similar

Aplicação de exames, testes e/ou provas de proficiência de línguas ou similar

Regulamentação de Comitês relacionados a línguas ou similar

Criação do Centro de Estudo de Línguas ou similar

Mobilidade Acadêmica

Núcleo de Assuntos Nacionais

Núcleo de Línguas, Cultura e Estudos Linguísticos

Regulamento Centro de Línguas

Revalidação de Diplomas de Técnico em Nível Médio, expedidos por instituições
estrangeiras, procedimentos para o ingresso, regularização da matrícula, Dos prazos e
cumprimento do PEC-G

PPCs dos cursos de Letras 

Portaria de constituição de comissão para estudos sobre implementação de centro de
línguas
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QUADRO 5. DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS (EDITAIS E
CHAMADAS) DE OFERTA PARA O ESTUDO DE LÍNGUAS.

Oferta de cursos de línguas (FIC ou extensão)

Oferta de exames de proficiência em línguas

Bolsas para estudos de línguas (ex. fundações, embaixadas, associações)

Oferta de cursos regulares de Letras - português, Letras - espanhol e Letras - inglês

QUADRO 6. FUNCIONAMENTO DO CENTRO DE ESTUDO DE
LÍNGUAS/IDIOMAS.
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QUADRO 7. DEMAIS AÇÕES DOS CENTROS DE ESTUDO DE
LÍNGUAS/IDIOMAS.

Palestras

Seminários

Eventos Culturais

Oficinas

Minicursos

Produções bibliográficas

Feiras culturais

Jogos

Competições

Acolhimento de estrangeiros

Encontros online com a comunidade acadêmica

Encontros anuais
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FIGURA 1. ESTRATÉGIAS PARA A INTEGRAÇÃO DOS PRINCIPAIS
ATORES DO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO PARA O
DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES VOLTADAS PARA LÍNGUAS E A
CONSTRUÇÃO DE UMA POLÍTICA LINGUÍSTICA.
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QUADRO 8. ESTRATÉGIAS DE ACESSIBILIDADE E DIVERSIDADE
LINGUÍSTICO-CULTURAL EM UMA PERSPECTIVA PLURILÍNGUE
DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS.

Política de Línguas como norteadora das ações.

Fortalecimento de Libras, do setor de ensino de línguas e eventos sempre acessíveis à
comunidade surda.

Por meio do centro de idiomas.

Por meio dos eventos realizados pelos centros de línguas.

Ações artístico-culturais semestralmente envolvendo a comunidade acadêmica interna.

Servidores submetem projeto, nos campi onde atuam, articulando questões étnico-
racionais, linguísticas, de igualdade, etc.

Através das parcerias firmadas pela Assessoria Internacional.

Por meio de seminários e atividades complementares de formação acadêmica.

Promovendo editais específicos que contemplem oportunidades de acesso ao ensino-
aprendizagem de Línguas em sua diversidade. Promove, enviando e recebendo,
intercambistas dos países parceiros.

Preconizando a formação inicial e continuada de sua comunidade, oportunizando sua
formação linguística, cultural, acadêmica, científica, profissional e cosmopolita, por
meio de cursos, eventos, projetos e serviços afins, visando à preparação formal de
cidadãos aptos a se comunicarem com fluência na língua-alvo desejada, em eventuais
acordos de cooperação e de mobilidade acadêmica internacionais, tais como
intercâmbios, pesquisas, produções acadêmicas, transferência de tecnologia,
participação em eventos internacionais e demais oportunidades em que o uso de uma
língua adicional e do letramento intercultural se façam necessários.
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Promoção da diversidade linguístico-cultural a partir das iniciativas individuais dos
docentes. Algumas são compartilhadas e replicadas em outros campi.

(...) não há o uso de um material específico que aborde somente um viés da língua, mas
dá-se ênfase para o uso de materiais de diversas localidades e discutir as realidades de
diversos contextos e culturas em que esta língua pode estar inserida. 

(...)a heterogeneidade da língua e dos estudantes, bem como do sistema social devem
ser levados em conta (Art. 2), além de reafirmar que uma de suas finalidades é a de
assumir o compromisso com a diversidade linguística, de modo a valorizar o
pluringuismo de cada língua em particular. Dessa forma, os Projetos Políticos
Pedagógicos dos cursos (...) são pensados de modo a valorizar a variação linguística
como princípio constituinte de todas as línguas (maternas ou não). Portanto, a
promoção de uma diversidade linguístico-cultural na Instituição está presente nos
documentos norteadores e na prática, considerando-se todos os cursos de línguas
oferecidos pela instituição (Libras, Inglês, Espanhol, Português como Língua de
Acolhimento, Francês, Alemão, Italiano, etc.). 

(...) nas ações de internacionalização sempre inserimos a possibilidade de inserção
dessa diversidade linguístico-cultural, como estamos fazendo em nosso projeto de
mobilidade virtual com instituições parceiras.

Ao realizar eventos, os núcleos do centro de línguas procuram garantir que seja
contemplada mais de uma língua. São oferecidas pelo menos três das línguas:
português, inglês, espanhol, francês (somente campus Rio Branco) e libras como
disciplinas em todas as modalidades e níveis de cursos.

Continuação
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A divulgação das constantes atividades promovidas por embaixadas e a divulgação
periódica de oportunidades com parceiros internacionais são consideradas no âmbito
da internacionalização como ações que promovem a difusão da diversidade linguístico
cultural na instituição, apesar de não haver uma ação institucionalizada específica
para esta finalidade.

Promoção da diversidade linguística por meio de eventos realizados nos Campi,
incentivados pela ARINTER onde são celebrados momentos de distintas culturas e datas
comemorativas. 

Por meio da oferta das diversas línguas existentes e/ou consideradas importantes nas
localidades onde os campi estão situados:inglês, espanhol, LIBRAS, italiano,
alemão/pomerano, línguas indígenas. Também por meio de realização de Mobilidade
Acadêmica Internacional.

(...) oferta ininterrupta de cursos FIC de francês (...). Espanhol e Libras com ofertas
frequentes. E inglês, oferta obrigatória. 

Todas as atividades precisam articular ações em língua inglesa e língua espanhola,
muitas vezes conseguimos integrar atividades de língua portuguesa também. Todos os
cursos envolvem o estudo de língua e cultura. As aulas de língua portuguesa para
estrangeiros envolvem todos os estrangeiros, sem separações por línguas ou culturas.

Continuação
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QUADRO 9. ESTRATÉGIAS PARA A PROMOÇÃO DA
ACESSIBILIDADE NA POLÍTICA LINGUÍSTICA INSTITUCIONAL.

Todas as ações (...) têm sido traduzidas para a comunidade surda, além de serem
criadas ações exclusivas para esse público. 

A partir de editais que contemplem a diversidade.

A acessibilidade na nossa política linguística segue os macro parâmetros estabelecidos
pela instituição em si.

Através da oferta de capacitação em línguas adicionais para toda a comunidade
acadêmica.

Existe uma preocupação institucional com a acessibilidade no ensino de idiomas e que
será abordada no estudo para escrita da Política Linguística.

Não temos, estamos pensando, mas inserção da Libras , do Braille, são excelentes
caminhos.

Todos os editais são abertos para o acesso de portadores de necessidades especiais, e
quando temos alunos com tais necessidades, eles são atendidos como os matriculados
nas atividades regulares. Quanto ao acesso físico, todos os campi estão adaptados
para isso.

A Política Linguística (...) vem sendo implementada levando em conta os princípios da
inclusão e internacionalização da comunidade acadêmica. Essas diretrizes foram
embasadas na valorização das relações interculturais e na inclusão social, respeitando
a diversidade da pessoa, nos termos do nosso PDI. Além do Inglês, Espanhol e
Português como Língua Adicional, nossa Política Linguística orienta e institucionaliza
as atividades referentes ao ensino de LIBRAS.

A política Linguística (...), elaborada com ampla participação dos docentes de línguas
de todos os campi, foi planejada para incluir as pessoas com dificuldade de acesso à
educação pública de qualidade. Temos 10 professores de libras na rede e um campus,
Palhoça-Bilíngue, que é referência nacional em relação à acessibilidade das pessoas
surdas.
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Política de Línguas como norteadora das ações.

Todos os cursos de línguas preveem em seu projeto pedagógico a garantia à
acessibilidade por meio de adaptações pedagógicas e estruturais e suporte dos núcleos
de atendimento ao portador de necessidade educacional específica do campus para o
devido atendimento especializado. Da mesma forma, o o regulamento do centro de
línguas estabelece que o diretor de ensino do campus deve observar que sejam
atendidas as necessidades específicas do estudante.

(...) estabelece políticas para assegurar e garantir aos estudantes com necessidades
educacionais específicas condições básicas de acesso à educação profissional técnica,
em todas as suas formas de ensino. A instituição reconhece as necessidades específicas
de seu corpo estudantil, bem como de todos os que usufruem seu ambiente, buscando
equilibrar as especificidades e os ritmos de aprendizagem para assegurar uma
educação de qualidade a todos por meio de metodologias de ensino apropriadas,
adequações organizacionais, uso de recursos diversificados e parceria com as
organizações especializadas.
A instituição possui o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades
Educacionais Específicas – Napne, que tem por finalidade fomentar políticas públicas
de inclusão e assessorar o desenvolvimento de ações de natureza sistêmica, no âmbito
do ensino, da pesquisa, da extensão e da inovação, que promovam o cumprimento
efetivo das Leis n. 10.098/2000 e 13.146/2015, do Decreto n. 5.296/2004 e dos demais
instrumentos legais correlatos.

O Centro de línguas trabalha em conjunto com o Núcleo Bilíngue e também com o
atendimento especializado que há na instituição de forma que se possa ofertar línguas
adicionais para todos. As provas de nivelamento (que aferem o nível de conhecimento
na língua alvo do ingressante) para ingresso nas turmas de línguas adicionais de
Espanhol e Inglês já estão adaptadas para alunos cegos ou surdos. Em relação ao
público, a oferta, no momento, acontece somente para todos os alunos do ensino
técnico integrado ao ensino médio, mas com a ampliação do quadro docente a oferta
se dará para a comunidade por meio de prova de nivelamento e sorteio das vagas por
níveis, o que promoverá a possibilidade de acesso igualitário da comunidade aos
cursos ofertados.

Continuação
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Continuação

Temos uma política de acessibilidade instituída e consolidada na instituição, em todos
os cursos ofertados a acessibilidade está presente.

Os estudos que estão em andamento por uma comissão multicampus serão
posteriormente publicados e servirão de base para promover a construção de uma
politica linguística institucional.

A acessibilidade, embora não esteja contemplada de forma objetiva em nossa política
linguística, é considerada como marco orientador das ações de aplicação da política,
tanto no que tange à construção de mecanismos didático-pedagógicos quanto ao que
concerne a disseminação de cultura de respeito à diversidade e à inclusão nos espaços
pedagógicos e fora destes.

Por meio de políticas de acessibilidade linguística, como a oferta de cursos de
educação bilíngue LIBRAS - Português e contratação de tradutores intérpretes de língua
de sinais (TILS). Ainda oferta de diversas línguas adicionais (Inglês, Espanhol) para
estudantes surdos, sempre em parceria com os Núcleos de Atendimento a Pessoas com
Necessidades Específicas - NAPNE.

A minuta da Política Linguística da Institutição está em construção, com amplo diálogo
nas bases e com os diversos stakeholders, incluindo os estudantes. A acessibilidade é
um tema transversal em diversas ações dos campi do IFMA e está presente na minuta
dessa Política, sobretudo no acesso às tecnologias digitais.

D I A G N Ó S T I C O  D A  R F E P C T
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QUADRO 10. REGULARIDADE DA OFERTA DE CURSOS DE
LÍNGUAS.

Mensa l

Semest ra l

Anua l

14%

77%

41%

QUADRO 11. ORGANOGRAMA DO CENTRO DE ESTUDO DE
LÍNGUAS.

Coordenador Geral (Reitoria), representantes nos campi. 

Apenas Coordenadores de Campus

Coordenador Institucional e Coordenadores de Campus

Responsável pelo Centro de Línguas institucional e articuladores em cada campus

Dentro do escopo da RI

Coordenação de Relações Internacionais (Corinter), vinculado à Pró-reitoria de
Extensão (Proex), e terá em sua estrutura a seguinte organização: I. Núcleo sistêmico
do Centro de Línguas (...), vinculado a Corint/Proex; e II. Núcleos do Centro de Línguas,
em cada campus. Entende-se por Núcleo sistêmico do Centro de Línguas (...) o Núcleo
acadêmico/administrativo descentralizado da Corinter que promoverá a eficiência e a
eficácia gerencial na coordenação do Centro de Línguas. Entende-se por Núcleos do
Centro de Línguas a representação acadêmico-administrativa que auxiliará no
cumprimento das ações promovidas pelo Núcleo Sistêmico do Centro de Línguas em
cada campus.

D I A G N Ó S T I C O  D A  R F E P C T
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QUADRO 12. RETRIBUIÇÃO PARA O CARGO DE COORDENAÇÃO
DOS CENTROS DE ESTUDO DE LÍNGUAS.

QUADRO 13. CAPACITAÇÃO DOS(AS) COORDENADORES(AS)
DOS CENTROS DE ESTUDO DE LÍNGUAS.

S IM

NÃO

9%

91%

R E C E B E  F U N Ç Ã O  G R A T I F I C A D A ?

S IM

NÃO

1 8%

82%

O S ( A S )  C O O R D E N A D O R E S ( A S )  E M  E X E R C Í C I O / A T U A N T E S  N O S
C E N T R O S  D E  L Í N G U A S  F O R A M  C A P A C I T A D O S  P A R A  A T U A R

N E S S A  F U N Ç Ã O ?

Q U A L  É  A  F O R M A Ç Ã O  D O S ( A S )  C O O R D E N A D O R E S ( A S )  D O S
C E N T R O S  D E  L Í N G U A S ?

G R A D U A Ç Ã O
E S P E C I A L I Z A Ç Ã O

M E S T R A D O
D O U T O R A D O

QUADRO 14. FORMAÇÃO DOS(AS) COORDENADORES(AS) DOS
CENTROS DE ESTUDO DE LÍNGUAS.

D I A G N Ó S T I C O  D A  R F E P C T
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QUADRO 15.  DISCIPLINAS/COMPONENTES CURRICULARES DE
CURSOS REGULARES OFERTADAS EM LÍNGUA ESTRANGEIRA.

S IM

NÃO

9%

91%

H Á  D I S C I P L I N A S / C O M P O N E N T E S  C U R R I C U L A R E S  D E  C U R S O S
R E G U L A R E S  S E N D O  O F E R T A D A S  E M  L Í N G U A  E S T R A N G E I R A ?

QUADRO 16.  ACESSIBILIDADE DAS INFORMAÇÕES
INSTITUCIONAIS PARA ESTRANGEIROS.

S IM

NÃO

82%

18%

O  S I T E  I N S T I T U C I O N A L  P O S S U I  T R A D U Ç Ã O  P A R A  L Í N G U A S
E S T R A N G E I R A S ?

QUADRO 17.  OFERTA DE CURSOS REGULARES DE
LICENCIATURA NA ÁREA DE LETRAS*.

S IM

NÃO

43%

57%

S U A  I N S T I T U I Ç Ã O  O F E R T A  C U R S O S  R E G U L A R E S  D E
L I C E N C I A T U R A  N A  Á R E A  D E  L E T R A S ?

*

*Dados obtidos da Plataforma Nilo Peçanha (2021)

D I A G N Ó S T I C O  D A  R F E P C T



O R I E N T A Ç Õ E S  P A R A  E L A B O R A Ç Ã O  D E  U M A  P O L Í T I C A  L I N G U Í S T I C A
A B R A N G E N T E  E  I N C L U S I V A

A P R E S E N T A Ç Ã O

OBJETIVOS DA POLÍTICA

LINGUÍSTICA PARA AS

INSTITUIÇÕES DA REDE

FEDERAL DE EDUCAÇÃO

PROFISSIONAL, CIENTÍFICA

E TECNOLÓGICA (RFEPCT)
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Caracterização da Política Linguística

Após o diagnóstico institucional a caracterização da Política Linguística deverá atender às seguintes etapas:

POLÍTICA LINGUÍSTICA

PARA QUEM?PARA QUE?

A N Á L I S E
D O S

O B J E T I V O S

 QUEM? COMO?

Características 
dos Objetivos

Realistas

Efetivos

Coerentes

Quantificáveis

A população
afetada pelo

problema está
identificada?

É possível detalhar
as características
dessa população?

Qual a estimativa
de seu tamanho?

Quantificáveis

Qual a distribuição
geográfica dessa

população no
Estado?

Definir os
instrumentos e

mecanismos mais
apropriados para

o atingir os
objetivos da

Política Linguística

Redução de
conflitos

Coordenação e
colaboração

Estabelecimento
de deveres,

atribuições e
responsabilidades
entre os atores no

processo de
implementação

da Política
Linguística

P Ú B L I C O -
A L V O

A T O R E S  E
A R R A N J O S

I N S T I T U C I O N A I S
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Descrição dos Objetivos da Política Linguística

Como resultado dos trabalhos desenvolvidos no âmbito do Grupo de Trabalho de Política Linguística
do FORINTER, apresentamos um exemplo de artigo contendo os objetivos que podem constituir uma
Política Linguística Institucional.

Art. ___ Constituem objetivos da Política Linguística do [nome da instituição]:

I – ofertar aos servidores, discentes e à comunidade externa o ensino de uma ou mais línguas
adicionais, visando à mobilidade acadêmica e à cooperação internacional (transferência de tecnologia,
pesquisa, produção acadêmica, mobilidade acadêmica, redação, tradução de documentos oficiais,
entre outros);
II – chancelar o trabalho com línguas como princípio educativo central na construção de práticas
sociais democráticas e de cidadania, visando à diminuição das desigualdades e dos preconceitos
concernentes às práticas discursivas e ao combate a perspectivas linguísticas acríticas, apolíticas,
excludentes ou bairristas;
III – estabelecer valores, princípios e estrutura necessários para o acompanhamento e a implementação
de ações referentes ao ensino-aprendizagem de línguas, em alinhamento com as políticas públicas e
boas práticas vigentes;
IV – reafirmar o reconhecimento do contexto brasileiro como plurilinguístico e heterogêneo e, assim,
sinalizar a ênfase de ações pautadas nos princípios de equidade e de inclusão, com vistas a inserir e
incluir condições linguísticas comuns às minorias e às línguas menos (re)conhecidas em âmbito
nacional e internacional, favorecendo, com isso, o ensino das diferentes línguas de forma não-
excludente;
V – incentivar a ampliação do número de cursos de Licenciatura em Letras, no intuito de ampliar o
número de professores no âmbito da RFEPCT;
VI – sistematizar a oferta de oportunidades de aprendizagem de línguas e de vivências interculturais,
disponíveis em todo o âmbito da Rede, a fim de zelar pela capilaridade das ações linguísticas
empreendidas;
VII – favorecer a criação de ambientes plurilinguísticos e multiculturais entre as diferentes comunidades
das diferentes instituições pertencentes à Rede e, quando possível, entre essas e outras de ambientes
internacionais;
VIII – incentivar, promover e valorizar a cooperação com o setor público e privado como estratégia de
ampliação e de sustentabilidade das ações desta política;
IX – ofertar Português como Língua Adicional para os estrangeiros (acolhimento e acompanhamento);
X – elaborar e aplicar testes de proficiência como aferição ou diagnóstico de níveis de proficiência nas
comunidades locais, com vistas a ampliar o alcance das políticas linguísticas empreendidas pela Rede;
XI – favorecer a democratização do ensino de línguas por meio da instituição e do fortalecimento dos
Centros de línguas;
XII – nortear a atuação de professores de línguas, no âmbito das instituições, com respeito à sua
autonomia didático-pedagógica, no sentido de que estes assumam o compromisso com as noções de
inter-transdisciplinaridade, singularidade e diversidades socio-históricas e culturais dos estudantes que
estudam nas instituições;
XIII - ampliar os espaços formativos de professores de línguas estrangeiras e de Português como Língua
Adicional, por meio de parcerias com outras instituições nacionais ou internacionais, com o fito de
favorecer o fortalecimento do processo ensino-aprendizagem nas instituições pertencentes à Rede.
XIV - atender às necessidades referentes à Educação bi/multilíngue para indígenas, surdos,
transfronteiriços e migrantes com base em princípios e objetivos condizentes com a identidade da
Rede Federal, sem perder de vista a sua missão de oferecer educação pública, de qualidade e
socialmente referenciada.
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A pluralidade institucional da Rede Federal EPCT traz consigo uma grande diversidade em seus

organogramas administrativos, como pode ser visualizado no diagnóstico realizado pelo Grupo de

Trabalho de Política Linguística, foi possível verificar que os cargos que possuem relação com a

política linguística foram os de Assessor de Relações Internacionais, Coordenador Institucional do

Centro de Línguas, Coordenador Geral do Centro de Línguas, Coordenador de Cursos e Ações

Inclusivas e Coordenador de Relações Internacionais.

Os cargos supracitados possuem papel fundamental no desenvolvimento, implementação,

monitoramento e avaliação da Política Linguística Institucional. A seguir são apresentadas algumas

competências que podem ser atribuídas aos cargos no âmbito da Política Linguística, respeitando as

suas finalidades  definidas nos regimentos e resoluções de suas instituições:

Promover a cooperação e mobilidade internacionais;

Prospectar parceiros internacionais para acordos e/ou memorandos de entendimento visando o

ensino de línguas adicionais;

Assessorar o colégio de dirigentes no que se refere a internacionalização das ações relativas à

política de Línguas /idiomas no âmbito de cada instituição da REPCT;

Acompanhar e apoiar programas, projetos ou planos de ensino de línguas vinculados a acordos

de cooperação, memorandos de entendimento e/ou convênios com instituições ou agências de

fomento.
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REITORIA
A Reitoria tem como papel coordenar e supervisionar todas as atividades da autarquia através de uma gestão

interdependente entre Reitoria e os Campi, A sua estrutura administrativa é formada pelo Reitor, Pró-Reitorias, Gabinete,

Diretorias Sistêmicas, Procuradoria Jurídica, além dos órgãos colegiados. Considerando a Indissociabilidade entre Ensino,

Pesquisa e Extensão, apresentamos as possíveis competências dos atores institucionais envolvidos na Política Linguística

Institucional.

P r ó - R e i t o r i a  d e  P e s q u i s a

S e t o r  q u e  p l a n e j a  e  a c o m p a n h a  a s
p o l í t i c a s  d e  p e s q u i s a  e  i n o v a ç ã o ,
b e m  c o m o  i n s t r u i  a  e l a b o r a ç ã o  e

a p l i c a ç ã o  d e  p r o j e t o s  d e  c u r s o  d e
p ó s - g r a d u a ç ã o .

I n c e n t i v a r  a t i v i d a d e s  q u e
e n v o l v a m  o  e n s i n o  d e  i d i o m a s
c o m o  c o m p o n e n t e s  d o s  c u r r í c u l o s
d e  g r a d u a ç ã o .

P r o p o r c i o n a r  o p o r t u n i d a d e s  d e
v i v ê n c i a  e m  l í n g u a  e s t r a n g e i r a  d o s
a l u n o s  d o s  c u r s o s  t é c n i c o s   e  d o   
e n s i n o  s u p e r i o r  n o  c a m p u s  e  n o
e x t e r i o r .

A p o i a r  e  m o n i t o r a r  j u n t a m e n t e
c o m  o  s e t o r  r e s p o n s á v e l  p e l a
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  a s  a t i v i d a d e s
d e  g e s t ã o  o p e r a c i o n a l  e
p e d a g ó g i c a  d o s  C e n t r o s  d e
I d i o m a s / N ú c l e o s  d e  I d i o m a s ,
C u l t u r a  e  E s t u d o s  L i n g u í s t i c o s .

P r o m o v e r  a ç õ e s  d e  a c o l h i m e n t o
j u n t a m e n t e  c o m  o  s e t o r
r e s p o n s á v e l  p e l a
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  a o s
e s t u d a n t e s  e  c o n v i d a d o s
i n t e r n a c i o n a i s  n a  R E P C T .

V a l o r i z a r  a s  e x p e r i ê n c i a s  o b t i d a s
p e l o s  a l u n o s  e  s e r v i d o r e s  n o
e x t e r i o r  e  i n v e s t i r  n a s  b o a s
p r á t i c a s  r e l a t a d a s  e  t r a z ê - l a s  p a r a
a  v i v ê n c i a  d a  i n s t i t u i ç ã o .

P r ó - R e i t o r i a  d e  E x t e n s ã o

S e t o r  q u e  p l a n e j a ,  s u p e r i n t e n d e ,
c o o r d e n a ,  f o m e n t a  e  a c o m p a n h a  a s
a t i v i d a d e s  e  p o l í t i c a s  d e  e x t e n s ã o  e

r e l a ç õ e s  c o m  a  s o c i e d a d e ,  a r t i c u l a d a s
a o  e n s i n o  e  à  p e s q u i s a ,  j u n t o  a o s

d i v e r s o s  s e g m e n t o s  s o c i a i s .

F o m e n t a r  a t i v i d a d e s  a r t í s t i c a s  e
c u l t u r a i s  v o l t a d a s  à  c o m u n i c a ç ã o  e m
l í n g u a  e s t r a n g e i r a  e m  t o d o s  o s
c a m p i  d o s  I n s t i t u t o s  F e d e r a i s .

M o n i t o r a r  a  e x e c u ç ã o  d e  e d i t a i s  d e
p r o j e t o s  d e  e x t e n s ã o  a s s o c i a d o s  a
c u l t u r a  e  l í n g u a  t r a b a l h a n d o  j u n t o
a o s  c e n t r o s  d e  I d i o m a s .

F o m e n t a r  p r o j e t o s  e  p r o g r a m a s  d e
i n c l u s ã o  a s s o c i a d o s  a o  a p r e n d i z a d o
d e  l í n g u a s  a d i c i o n a i s  e  v i v ê n c i a s
e n t r e  c u l t u r a s  i n t e r n a c i o n a i s .

A p o i a r  a t i v i d a d e s  d e  e s t á g i o  e m
e n s i n o  d e  i d i o m a s  e n v o l v e n d o
c o o p e r a ç ã o  i n t e r n a c i o n a l .

A p o i a r  a  o  s e t o r  r e s p o n s á v e l  p e l a
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  n a  i n t e r l o c u ç ã o
c o m  s e r v i d o r e s  q u e  d e s e j e m  a p o i a r  o
e n s i n o  d e  l í n g u a s  e s t r a n g e i r a s  n o s
c e n t r o s  d e  i d i o m a s .

P A P E L  N A  I M P L E M E N T A Ç Ã O  E  D E S E N V O L V I M E N T O  D A  P O L Í T I C A  L I N G U Í S T I C A

P r ó - R e i t o r i a  d e  E n s i n o

S e t o r  q u e  p l a n e j a ,  s u p e r i n t e n d e ,
c o o r d e n a ,  f o m e n t a  e  a c o m p a n h a  a s

a t i v i d a d e s  e  p o l í t i c a s  d e  e n s i n o  e  d e
a t e n d i m e n t o  a o  e s t u d a n t e ,

a r t i c u l a d a s  à  p e s q u i s a  e  à  e x t e n s ã o .

I n c e n t i v a r  a t i v i d a d e s  q u e  e n v o l v a m
o  e n s i n o  d e  i d i o m a s  c o m o
c o m p o n e n t e s  d o s  c u r r í c u l o s  d e
g r a d u a ç ã o .

P r o p o r c i o n a r  o p o r t u n i d a d e s  d e
v i v ê n c i a  e m  l í n g u a  e s t r a n g e i r a  d o s
a l u n o s  d o s  c u r s o s  t é c n i c o s   e  d o   
e n s i n o  s u p e r i o r  n o  c a m p u s  e  n o
e x t e r i o r .

A p o i a r  e  m o n i t o r a r  j u n t a m e n t e
c o m  o  s e t o r  r e s p o n s á v e l  p e l a
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  a s  a t i v i d a d e s
d e  g e s t ã o  o p e r a c i o n a l  e
p e d a g ó g i c a  d o s  C e n t r o s  d e
I d i o m a s / N ú c l e o s  d e  I d i o m a s ,
C u l t u r a  e  E s t u d o s  L i n g u í s t i c o s .

P r o m o v e r  a ç õ e s  d e  a c o l h i m e n t o
j u n t a m e n t e  c o m  o  s e t o r
r e s p o n s á v e l  p e l a
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  a o s  e s t u d a n t e s
e  c o n v i d a d o s  i n t e r n a c i o n a i s  n a
R E P C T .

V a l o r i z a r  a s  e x p e r i ê n c i a s  o b t i d a s
p e l o s  a l u n o s  e  s e r v i d o r e s  n o
e x t e r i o r  e  i n v e s t i r  n a s  b o a s
p r á t i c a s  r e l a t a d a s  e  t r a z ê - l a s  p a r a
a  v i v ê n c i a  d a  i n s t i t u i ç ã o .
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DIREÇÃO-GERAL DOS CAMPI

A Direção-Geral é o órgão executivo superior do campus, nas dimensões do planejamento, coordenação, acompanhamento,

fiscalização e superintendência das atividades da unidade. A seguir apresentamos as possíveis competências da Direção-Geral

dos Campi na Política Linguística Institucional.

P A P E L  N A
I M P L E M E N T A Ç Ã O  E

D E S E N V O L V I M E N T O  D A
P O L Í T I C A  L I N G U Í S T I C A

D I R E Ç Ã O - G E R A L  D O S
C A M P I  

Ó r g ã o  e x e c u t i v o  s u p e r i o r  d o  c a m p u s ,
n a s  d i m e n s õ e s  d o  p l a n e j a m e n t o ,
c o o r d e n a ç ã o ,  a c o m p a n h a m e n t o ,

f i s c a l i z a ç ã o  e  s u p e r i n t e n d ê n c i a  d a s
a t i v i d a d e s  d a  u n i d a d e .

A p o i a r  a  p o l í t i c a  l i n g u í s t i c a  c o m o
u m  t o d o  e  i n s t i t u i r  e m  s e u s  c a m p i
o s  i t e n s  q u e  m a i s  d i z e m  r e s p e i t o
a o  s e u  c o n t e x t o  l o c a l

M o n i t o r a r  e  a v a l i a r  o s  p r o j e t o s  e
p r o g r a m a s  i n s t i t u í d o s  n o  â m b i t o
d o  e n s i n o ,  p e s q u i s a  e  e x t e n s ã o  d e
f o r m a  q u e  e l e s  p o s s a m  t e r
c o n t i n u i d a d e  e  e x p a n s ã o  e n t r e  o s
s e r v i d o r e s  e  a l u n o s  a  c a d a  a n o .

E f e t u a r  p a r c e r i a s  e n t r e  o s  c a m p i  e
i n s t i t u i ç õ e s  q u e  f o m e n t e m  a
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  n o  v i é s  d a s
p o l í t i c a s  l i n g u í s t i c a s ,  a  e x e m p l o
d o s  c a m p i  d e  f r o n t e i r a .
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AÇÕES SINÉRGICAS NA REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, CIENTÍFICA E

TECNOLÓGICA (RFEPCT) RELACIONADAS À POLÍTICA LINGUÍSTICA

Após a sua implementação, a Política Linguística possibilitará o atendimento das ações de diversos atores institucionais, como

demonstrado na figura abaixo. 

P O L Í T I C A
L I N G U Í S T I C A

P o r t u g u ê s  c o m o  l í n g u a
m a t e r n a

 
P o r t u g u ê s  c o m o  l í n g u a

a d i c i o n a l

 L í n g u a  B r a s i l e i r a  d e  S i n a i s
 B r a i l l e

 L í n g u a s  i n d í g e n a s

 L í n g u a  e s p a n h o l a

 L í n g u a  i n g l e s a

 O u t r a s  i d i o m a s

P r o j e t o s  d e  i n t e g r a ç ã o
l i n g u í s t i c a  

U s o  d e  l í n g u a s  m a t e r n a  e
n ã o  m a t e r n a  n a  p e s q u i s a

P u b l i c a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s

P e s q u i s a  i n t e g r a d a  n a  á r e a
d e  i d i o m a s

P e s q u i s a  i n s t i t u c i o n a l

N í v e i s  d e  l i n g u a g e m
a d e q u a d o s  a o  t i p o  d e

p e s q u i s a

E n s i n o  d e  i d i o m a s  p a r a  f i n s
e s p e c í f i c o s

A t e n d i m e n t o  a o  p ú b l i c o
e x t e r n o  ( i n c l u s ã o )

F o r m a ç ã o  i n i c i a l  e
c o n t i n u a d a  e m  i d i o m a s

C o m u n i c a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l
( a c e s s i b i l i d a d e  d o s  p o r t a i s ,

v e r s ã o  e m  d i f e r e n t e s
i d i o m a s ,  n o r m a t i z a ç ã o  d o
u s o  d a  l í n g u a  m a t e r n a  e m

d o c u m e n t o s  i n s t i t u c i o n a i s )

I n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  c o m o
p o l í t i c a  i n s t i t u c i o n a l ,  t e n d o

c o m o  b a s e  a  f o r m a ç ã o  d e
s e r v i d o r e s  p a r a  a  a t u a ç ã o

l o c a l  e  t a m b é m  g l o b a l  

A c e s s i b i l i d a d e  
-  A c e s s i b i l i d a d e  a  s u r d o s ,
c e g o s  e  p e s s o a s  d e  o u t r o s

p a í s e s  a o s  s e r v i ç o s
i n s t i t u c i o n a i s

-  A c e s s i b i l i d a d e  p r e s e n c i a l
a o s  c a m p i  e  à  R e i t o r i a

- B r a i l l e ,  L i b r a s  e  i d i o m a s
i n t e r n a c i o n a i s  e  i n d í g e n a s ,

t r a n s c r i t o r e s ,  i n t é r p r e t e s

D i m e n s ã o  t e c n o l ó g i c a

C a p a c i t a ç ã o  a o s  s e r v i d o r e s  
t a n t o  d e  p r o f e s s o r e s  d e

i d i o m a s  q u a n t o  d o s  d e m a i s
s e r v i d o r e s

C a p a c i t a ç ã o  d e  f o r m a d o r e s  d e
i d i o m a s

A c e s s i b i l i d a d e  l i n g u í s t i c a
p a r a  s e r v i d o r e s  c o m

n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s

E N S I N O P E S Q U I S A E X T E N S Ã O G E S T Ã O
D E

P E S S O A S



O R I E N T A Ç Õ E S  P A R A  E L A B O R A Ç Ã O  D E  U M A  P O L Í T I C A  L I N G U Í S T I C A
A B R A N G E N T E  E  I N C L U S I V A

O  P A P E L  D O S  C E N T R O S  D E  E S T U D O S
D E  L Í N G U A S  N A  P O L Í T I C A  L I N G U Í S T I C A
I N S T I T U C I O N A L

A seguir apresentamos algumas ações dos centros de estudos de línguas, norteados

pela Política Linguística:

Certificação de proficiência: testes de nivelamento, proficiência, entre outros;

Curricularização do ensino de línguas estrangeiras: alunos regulares de língua

estrangeira terão aulas regulares no centro de idiomas, de acordo com seu nível

(comprovado por exame de proficiência);

Alinhamento de nomenclaturas, etapas e carga-horária para definição de níveis de

proficiência;

Desenhar os cursos com elementos que confiram  cidadania global em todos os

cursos;

Implantar metodologia de acolhimento a estrangeiros através da língua

portuguesa. O ensino do português deve ter como norteadora a realidade que o

aluno estrangeiro vivenciará durante a mobilidade local através de um projeto

integrador);

Nos campi de fronteira os centros de estudos de línguas poderão atuar no ensino

bilíngue, na capacitação de servidores em língua estrangeira, auxiliar no processo

de dupla diplomação, auxiliar no processo seletivo pensando no aluno

estrangeiro, por exemplo.

P Á G I N A  3 7  |  



O R I E N T A Ç Õ E S  P A R A  E L A B O R A Ç Ã O  D E  U M A  P O L Í T I C A  L I N G U Í S T I C A
A B R A N G E N T E  E  I N C L U S I V A

C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

O documento norteador da Política Linguística deve se adequar à realidade de cada

instituição, levando em consideração as Diretrizes Gerais apresentadas.

Após a decisão e proposição da Política Pública ocorrerão outros processos tais como

a  implementação,  execução  e avaliação.

Existem diversas ferramentas que podem ser utilizadas para avaliar os impactos dos

resultados das ações da Política Linguística, auxiliando o monitoramento do

desenvolvimento da Política O Modelo Lógico é uma ferramenta que mostra de forma

simples o funcionamento da Polítca.
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I N S U M O S A T I V I D A D E S P R O D U T O S R E S U L T A D O S I M P A C T O S

F O N T E :  A D A P T A D O  D E  S E P L A N / M A  

r e c u r s o s
f i n a n c e i r o s ,

f í s i c o s ,
h u m a n o s

e n t r e
o u t r o s

 p r o c e s s o s
a  

s e r e m
e x e c u t a d o s

 b e n s  e
s e r v i ç o s

r e s u l t a n t e s
d e  u m a

a t i v i d a d e

a l t e r a ç õ e s
o b s e r v a d a s

n o  c u r t o
p r a z o  s o b r e
i n d i v í d u o s ,
g r u p o s  o u

i n s t i t u i ç õ e s
c o m o

c o n s e q u ê n c i a
d a  P o l í t i c a

e f e i t o s
g e r a d o s  e m
r e l a ç ã o  a o

p r o b l e m a  d a
p o l í t i c a
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C A P Í T U L O  I
D A S  D I S P O S I Ç Õ E S  P R E L I M I N A R E S

S E Ç Ã O  I
D A S  D E F I N I Ç Õ E S  E  O B J E T I V O S

Art. 1º Fica instituída a Política Linguística do [nome da instituição], que visa a atender aos

pressupostos da internacionalização, valorizando as relações interculturais e a inclusão

social, tomando como referência a formação humanista, omnilateral, crítica, com respeito

à diversidade e à solidariedade.

Art. 2º As disposições apresentadas nesta Resolução preservam as especificidades de cada

Instituição pertencente à Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica

(RFEPCT) e a liberdade de atuação dos docentes que atuam nessas instituições, no que

tange às orientações teórico-metodológicas adotadas no ensino e em todas as questões

atinentes a práticas linguísticas.

Art. 3º Constituem objetivos da Política Linguística do [nome da instituição]:

I – ofertar aos servidores, discentes e à comunidade externa o ensino de uma ou mais

línguas adicionais, visando à mobilidade acadêmica e à cooperação internacional

(transferência de tecnologia, pesquisa, produção acadêmica, mobilidade acadêmica,

redação, tradução de documentos oficiais, entre outros);

II – chancelar o trabalho com línguas como princípio educativo central na construção de

práticas sociais democráticas e de cidadania, visando à diminuição das desigualdades e

dos preconceitos concernentes às práticas discursivas e ao combate a perspectivas

linguísticas acríticas, apolíticas, excludentes ou bairristas;

III – estabelecer valores, princípios e estrutura necessários para o acompanhamento e a

implementação de ações referentes ao ensino-aprendizagem de línguas, em alinhamento

com as políticas públicas e boas práticas vigentes;

IV – reafirmar o reconhecimento do contexto brasileiro como plurilinguístico e heterogêneo

e, assim, sinalizar a ênfase de ações pautadas nos princípios de equidade e de inclusão,

com vistas a inserir e incluir condições linguísticas comuns às minorias e às línguas menos

(re)conhecidas em âmbito nacional e internacional, favorecendo, com isso, o ensino das

diferentes línguas de forma não-excludente;



O R I E N T A Ç Õ E S  P A R A  E L A B O R A Ç Ã O  D E  U M A  P O L Í T I C A  L I N G U Í S T I C A
A B R A N G E N T E  E  I N C L U S I V A

A P Ê N D I C E  B  -  P R O P O S T A  D E  M I N U T A

P Á G I N A  5 4  |  A P Ê N D I C E  B

V – incentivar a ampliação do número de cursos de Licenciatura em Letras, no intuito de

ampliar o número de professores no âmbito da RFEPCT;

VI – sistematizar a oferta de oportunidades de aprendizagem de línguas e de vivências

interculturais, disponíveis em todo o âmbito da Rede, a fim de zelar pela capilaridade das

ações linguísticas empreendidas;

VII – favorecer a criação de ambientes plurilinguísticos e multiculturais entre as diferentes

comunidades das diferentes instituições pertencentes à Rede e, quando possível, entre

essas e outras de ambientes internacionais;

VIII – incentivar, promover e valorizar a cooperação com o setor público e privado como

estratégia de ampliação e de sustentabilidade das ações desta política;

IX – ofertar Português como Língua Adicional para os estrangeiros (acolhimento e

acompanhamento);

X – elaborar e aplicar testes de proficiência como aferição ou diagnóstico de níveis de

proficiência nas comunidades locais, com vistas a ampliar o alcance das políticas

linguísticas empreendidas pela Rede;

XI – favorecer a democratização do ensino de línguas por meio da instituição e do

fortalecimento dos Centros de línguas;

XII – nortear a atuação de professores de línguas, no âmbito das instituições, com respeito à

sua autonomia didático-pedagógica, no sentido de que estes assumam o compromisso

com as noções de inter-transdisciplinaridade, singularidade e diversidades socio-históricas

e culturais dos estudantes que estudam nas instituições;

XIII - ampliar os espaços formativos de professores de línguas estrangeiras e de Português

como Língua Adicional, por meio de parcerias com outras instituições nacionais ou

internacionais, com o fito de favorecer o fortalecimento do processo ensino-aprendizagem

nas instituições pertencentes à Rede.

XIV - atender às necessidades referentes à Educação bi/multilíngue para indígenas, surdos,

transfronteiriços e migrantes com base em princípios e objetivos condizentes com a

identidade da Rede Federal, sem perder de vista a sua missão de oferecer educação

pública, de qualidade e socialmente referenciada.
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Art. 4º A Política Linguística da Rede tem como base as seguintes diretrizes:

I – Multiplicidade de canais de comunicação, com a diversificação dos cenários de

aprendizagem a partir das vivências acadêmicas, culturais e do cotidiano das pessoas, de

forma presencial ou virtual em todas as suas variações;

II – Diversidade linguística e cultural, com a valorização de todos os processos formais ou

informais que contribuam para a aprendizagem de línguas e a interação com outras

culturas, em especial com aquelas socio-historicamente desvalorizadas;

III – Concepção da lingua(gem) como prática social, ou seja, fenômeno sócio-

historicamente situado, o que demanda compreender o fenômeno da linguagem a partir

de noções não rígidas de contexto, práticas e eventos de letramento(s), relações de poder e

ideologias linguísticas, além de relações sociais que ocorrem quando as pessoas usam as

línguas;

IV – Desenvolvimento holístico do estudante, com a formação pautada nos âmbitos

cognitivo, social, cultural e ecológico, por meio do ensino e aprendizagem de outras

línguas;

V – Autonomia do professor de línguas no seu papel de mediador e a ratificação do fato de

que tanto estudantes quanto professores(as) devem desempenhar o papel de

protagonistas do processo ensino-aprendizagem de línguas;

VI – Metodologias ativas e inovadoras, com a priorização de abordagens que promovam a

autonomia do estudante, a comunicação real e valorizem e incentivem as iniciativas de

comunicação interculturais;

VII – Favorecimento de processos participativos e democráticos, em especial no que

concerne à criação, disseminação e ampliação de ações voltadas para toda a Rede, como

forma de favorecer a representatividade de toda a Rede e o respeito às especificidades de

cada região brasileira;

VIII – Investimento na formação de profissionais de LIBRAS, a fim de ampliar o

atendimento ofertado pela Rede às comunidades surdas.
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Art. 5º Constituem valores da presente Política Linguística:

 

I – Equidade aplicada às diferentes instituições pertencentes à Rede e às características

particulares de suas comunidades internas e externas;

II – Inclusão, com o ensino e a aprendizagem de línguas entendidos como ação afirmativa

ao ampliar as oportunidades de inserção social das comunidades interna e externa ;

III – Cooperação entre as instituições, por meio dos processos desenvolvidos em diferentes

perspectivas e direcionamentos na Rede, tanto no aspecto de prospecção, fomento e

planejamento quanto no tocante à execução, aferição de resultados e aprimoramento de

processos;

IV – Respeito às especificidades e diversidades identificáveis em todas as regiões brasileiras

representadas no âmbito da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e

Tecnológica;

V – Solidariedade entre as instituições pertencentes à Rede, no sentido de favorecer o

progresso da Rede como um todo e não de instituições específicas;

VI – Autonomia como elemento estruturante para instituições de realidades distintas e

diversas, com vistas a ratificar o caráter de autarquia federal dessas Instituições.
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S E Ç Ã O  I

D A S  C O M P E T Ê N C I A S

Art. 6º Apresentam-se como núcleos/órgãos deliberativos e propositivos:

I – [Adicionar os atores institucionais)

II – [Adicionar os atores institucionais)

III – [Adicionar os atores institucionais)

 

Art. 7º Os núcleos/órgãos deliberativos e propositivos supracitados possuem como

atribuição:

I – É atribuição do [Adicionar os atores institucionais) ____________.

II – É atribuição do [Adicionar os atores institucionais) ___________.

III – É atribuição da [Adicionar os atores institucionais) ___________.

;
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Art. 8º A Política de Línguas fomentará as seguintes ações:

I – Valorização da diversidade linguística e cultural por meio da oferta de cursos, oficinas,

formação e atendimento em diferentes línguas;

II – Criação de canais de comunicação variados com o uso dos línguas;

III - Democratização do acesso ao ensino de línguas, por meio dos Centros ou Núcleos de

Línguas e dos programas fomentados por iniciativas do CONIF, da SETEC ou do MEC, e

demais atores dos setores públicos e privados;

IV – Oferta de Português como Língua Adicional para estrangeiros (acolhimento e

acompanhamento) no formato de cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), projetos

de extensão, projetos de ensino, entre outros formatos no âmbito institucional ou em rede;

V – Ampliação de espaços formativos de professores de línguas adicionais ou acolhimento;

VI – Ampliação do número de cursos de Licenciatura em Letras, como forma de resposta à

carência de docentes no país;

VII – Validação de testes de proficiência (incluindo Celpe-Bras e outros testes com

reconhecimento oficial) como comprovantes de proficiência na graduação/pós-graduação

ou como avaliação diagnóstica para orientação sobre proficiência;

VIII – Capacitação de estudantes para participação em cursos oferecidos/ministrados por

professores;
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Art. 9 As ações previstas neste documento deverão ser planejadas, executadas,

monitoradas, avaliadas e revistas periodicamente.

;
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